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CP do P
envolve·
diretores

Foi aprovado ontem, quinta-feira, o re­

latório final da CPI do PP, que investigou
entre outras irregularidades, a compra de

ações da Sade. por fundos de pensões de
estatais. A Fundação Elos é uma das prin­
cipais envolvidas no esquema e por isto o
relatório da CPI lhe dedica várias páginas.
O senador Cid Sabóia anunciou que o re­

latório será encaminhada à Procuradoria �

Geral da República para abertura dos in­

quéritos necessários na PolíCia Federal.
Foram noticiados no relatório o supe­

rintendente da Elos, Rubens J. M. Iwersen
e o diretor da fundação, Teotônio Barreto
de Queiroz. Ele serão chamados a depor
como suspeitos de envolvimento no ilíci-
to.

-

.

Nas primeiras referências à Fundação
Elos o relatório da CPI faz a cronologia do
episódio que começa no dia 22 de abril de

1991, quando o Banco Inter-Atlântico ofe­
rece à Elos um lote de 8 bilhões de ações
da Sade. No dia seguinte, segundo o rela­

tório, o diretor financeiro da entidade, Teo­
tônio Barreto de Queiroz, sugere a aquisi­
ção das ações. Mas a fundação acaba não
aceitando a proposta do Banco Inter­
Atlântico. Porém no dia seguinte, 24 de

abril, a corretora SB DTVM oferece um lote
de 400 milhões de ações da Sade à Elos.

O analista de empresas da fundação, Edi
L. Vedana, segundo o relatório da CPI,
Uemite naquele mesmo dia parecer favorá­
vel às perspectivas da empresa, porém
não conclusivo quanto à compra das açõ­
es" (o LV entrevistou ontem o Sr. Vedam�

que disse ter dado parecer que cca empresa
Sade tem pote-ncial, mas não recomendei
nem a compra nem a venda de ações'')�
Ainda no mesmo dia, a Elos subscreve e

integraliza 400 milhões de Ações junto à
BBDTVM.

Nesta altura o relatório salienta que "a

gravidade da denúncia assoma ao lermos
a ata da 101D reunião do Conselho de Cu­
radores da Elos, que o empecilho - faUa de

liquidez da Fundação - foi removido por
oportuna liberação de recursos da Eletro­

sul, sua patrocinadora".

a los
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Ontem a tarde, o Pleno'do TRT resolyeu negar pedido da Eletrosul que impugnava a rein�egração de
Claudius Girard à empresa. Ele revelou a? provas QO _enVOlvimento .da Elos no "Esquema PP"

Greve dia 2 em
defesa da Celesc

Até o dia 30/03 estarão ocorrendo assembléias dos traba­
lhadores da Celesc em todo o estado, para discutir a situação
atual da empresa e o descumprimento do acordo proposto pela
própria empresa. A- Intersindical, nestas assembléias,' estará
defendendo urna greve no dia 2 de abril, em protesto contra o '

descumprimento de acordo e o sucateamento da empresa.
.Conforme boletim que está sendo distribuído na empresa

pelas lntersindical, "são números emais números a comprovar
que os serviços e a credibilidade da empresa estão em franca
decadência. Culpa de quem? Dos celesquianos é que não! a
cada dia mais e mais serviços básicos são "entregues" às
empreiteiras, que·só têm compromisso com os seus lucros".
Um exemplo disso é o festival de erros nos serviços de leitura
e entrega de faturas, que o Linha Viva denunciou na semana

passada. _._

Com isso quem perde é a população. E a sociedade catari­
nense quem está sendo penalizada com cada vez mais frequen­
tes blecautes,mau atendimento e deterioração da qualidade do
fornec imento da energia.

Segundo os sindicatos, "o verdadeiro sucateamento é
concretamente a preparação para a -venda da Cclesc, isso que
chamam de privatização_. Ao invés de investir em recursos

próprios, a direção da empresa vai repassando dinheiro para as

empreiteiras, fazendo com que a Celesc fique refém dos em­
presários".

Mas amanifestação programada para o dia dois é, também,
Ulll repúdio e um alerta aos "diretores sem palavra da Celesc".
O descumprimento anunciado de um acordo que foi proposto
pela própria empresa está entalado na garganta dos eletric.itá­
rios. A aplicação da política salarial como foi acordado (linear­
mente) "é questão muitomais séria do que salário: é seriedade,
respeito com os empregados! "'.

O informativo diz, ainda, "que o movimento do dia dois
também é um alerta para os que querem fazer da Celesc um

trampolim para a sua carreira política. Diariamente vemos nos
jonlais notícias de que o presidente da Celesc, Raimundo
Colombo, tem gastado muito tempo em viagens pelo interior,

.

,

onde alterna tarefas da empresa com reuniões de seu partido".

Na continuação, o relatório ressalta o

episódio ocorrido na Eletros (onde o ne­

gócio não aconteceu) como contra-ponto
ao realizado na Fundação Elos. Segundo_
o relator da CPI, na página 309 do relatório, .

UAntonio dos Santos Renna, diretor finan­
ceiro da Eletros, declarou que pessoa da
alta administração da Eletrobrás infor­
mou-lhe haver um pedido dos altos esca-

.

Iões do 'Governo federal para que a Eletros
viesse a adquirir um lote de ações da .,

Sade. Ademais, soube pelo presidente da

fundação que os fundos de pensão aderi­
ram ao esquema de compra dessas ações,
por imposição de membros do Governo
federal".

TRT lDantêm
Girard na Eletrosul·

o Tribunal Regional do tra­
balho - TRT, em reunião do seu

pleno, ontem a tarde, resolveu
manter a decisão da 18 Junta de

Conciliação e Julgamento que
determinou a reintegração de
Claudius Charles Girard, que

foi demitido da Eletrosul por revelar a principal
prova do envolvimento da Elos no �'esquema
PP".

-

Para a diretoria do Sinergia, -o julga­
mento no TRT e a votação do relatório da

CPI estão, finalmente, "dissipando a nu­

vem de fumaça que a diretoria da Eletrosul
criou para esconder a podridão que existe
na empresa". Estes fatos tornam inconsis­
tentes várias atitudes da Eletrosul, como
as ações criminais movidas contra o Si­
nergia e seu presidente, Mauro Passos,
em virtude da denúncia. uComo reclamar
calúnia quando o envolvimento já está

comprovado?", pe�gunta Passos.
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Dados do LV contestados resso a
-

naclo a
o ta
e ele

o errge.nherro de Segurança do

li Trabalho da Cclesc, José Jailton de

Santana, escreveu ao Linha Viva

I'
- contestando algumas informações

I

publicadasnaediçãode4dejaneiro
passado. A pdm-eira incorreção
apontada por ele é sobre a forma de

grafar os números 12.085 milhões

de acidentes de trabalho e 5.096

milhões, que dão a idéia de bilhões.
Segundo Santana a forma correta é

<

12,085 milhões e 5,096 milhões.

Feita então a correção.
.

A seguir ele contesta a percent­
agem apresentada (média de 5,3
acidentes na Celesc e Eletrosul).
Acontece que elafoLcalculada em

cima de números reais e não há

como mudá-los. Também discorda

que houveram 24 acidentes de tra­
balho na Celcsc, no ano passado.
Para ele o número é 18 (14 de aci­
dentes típicos e 4 de doenças pro­
fissionais). Os 9 acidentes compu-

.

tados como de trajeto ele diz serem

"somente para fins legais", por que
ocorrem "fora do âmbrto das ern-.

presas.". _

O engenheiro Santana também
não concorda que o Sinergia tenha
apontado vários focos de ambientes
insalubres. Cita como exemplo a

contagem de níveis de runônia na

Central de Cópias da empresa. Nós
porém mantemos nossas criticas.
No caso específico da Central de

Cópias, fizemos vistoria com o ex­

chefe da Área de Segurança e Me­

dicina do Trabalho, Auridio Alves,
que concluiu que serram necessá­
rios novos testes (ainda não feitos).
Depois disto, um funoiorrário já
desmaiou no local.

Além disso apesar do relatório
feito pelo Sinergia em 20 de no-

Dia 11 de março os empregddos
no Departamento Regional da.

Grande Florianópolis, da Cclesc,
elegeram os membros da sua Cipa.
O resultado da eleição é o seguinte:

Aldo Brito Filho (223 votos),
Genésio A. Pedro (198 votos),
Mauro Antonio Pacheco (195 vo­

tos), Alcides Passos Filho (179 vo­
tos), Alcides Victorino de' Moura
(135 votos), Almir José Verginio
(127 votos), 'José Jaime Karmmes

(117 votos), Sandro Cesar Cardoso
(101 votos), AntonioWalterAlbur-

vembro de 1990( dois anos atrás}
vários focos continuam a existir. 1)
Iluminamento (deficiente ern quase
toda empresa). 2) Ruído (impresso­
ras, micros, ar condicionado, foto­
copiadoras). 3) Umidade (copas).
4) Sala de reprodução heliográfica.
5) Maioria do mobiliário em desa­
cordo com aNR 17, o mesmo ocor­
rendo na área de informática. Na
Secretaria os funcionários digitam
8 horas/dia. 6) Fios atrapalharrdo o

trânsito de pessoas. 7) Materiais de­
positados no piso (inclusive na sala
da SESMn. 8) Portas de vidro, pla­
cas de forro (já pro'vocaram aciden­

tes). 9) Escritório. de Tijucas vai
desabar.

Existem outros focos apontados
pela CIPA e tarrrbérn não estão nes­

ta lista os problemas da SERoçado,
Almoxarifado Palhoça, CEFA, Su­
bestações, 'escritórios, Central de
Atendimento e Usinas.

Santana contesta também a ne­

cessidade daCelesc assumiro papel
de zelarpelasegurançanos-serviços
terceirizados e o número de mortes
nas empreiteiras no ano passado:
segundo ele forarn 8, três deles fa­
tais. Nossos números vieram do

Serviço de Segurança e Acidente de
Trabalho. _

Por fim diz que no apelo feito

para que os trabalhadores exigis­
sem seus direitos, deveria ter sido
salientado que os empregados de-

'vem usar os equipamentos de pro­
teção e seguir procedimentos segu­
ros para execução de suas tarefas. É
verdade e acrescentaríamos mais: à

par da conscientização deve existir
ainda a fiscalização do Serviço de

Segurança eMedicina do Trabalho.

Co

q'uerque (97 votos), João Carlos
Garcia (83 votos), Rui Rogério
Roedel (82 votos), Dilson Francis­
co Vieira (81 votos), Osvaldir Ze­
ferino Cardoso (70 votos), Valmor
J. C. Junior (65 votos), LourenirM.
Rosa (58 votos), Ari S. Vasconce­
los (49 votos), AdelcirLuiz de San­
ti (45 votos).

De acordo com a legislação tra­
balhista, os seis primeiros coloca­

dos serão membros efetivos da

-Cipa e do sétimo ao décimo segun­
do colocado serão suplentes.

Organizar todos .eletricitários do
Brasil num sindicato nacional, que

-

serianaprática a formalização do Co­
mando Nacional dos Eletricitários, é
urnas das conseqüências do Contrato
Coletivo que está sendo proposto
pelo Ministério do Trabalho. Isto foi
o que afirmou o Secretário de Relaçõ­
es do Trabalho deste ministério, Ro­
que Aparecido da Silva, numa

palestra no 10 Congresso dos Traba­
lhadores Urbanitários do Sul do Bra­

sil, realizado em Curitiba no f'irral de
semana passado.

Segundo o assessor de Barelfi, o
Contrato Coletivo é uma prática que
vem sendo adotada nos países mais
desenvolvidos e o Brasil também vai
caminhar nesta direção. Segundo ele
existem duas vertentes, fortes e dis­

tintas, rias tratativas sobre o Contrato
Coletivo.

Uma é esta proposta peloministé­
rio do Trabalho envolvendo o ramo

de atividade econômica, preservando
as conquistas já obtidas. No caso das

empresas de energia elétrica, seriaurn
contrato que. abrangeria todos os ele­

tricitários, organizados num sindica­
to nacional.

A outra forma de contrato, respal­
dada pela F'iesp, fala de um Contrato

Coletivo, não por ramo de atividade,
mas sim por empresas. As conquistas
já _pbtidas seriam zeraóas. As razões

daFiesp sãoóbvias: pulverizaras for­
ças.No caso do setorelétrico, haveria
contratos por empresas e os sindica­
tos também se orgarrizarinm por em­

presas. 'Na prática, seria a

formalização das intersindicais.

Urbanitários doO Sul do Brasil estiveram reunidos em Curitiba

Este assunto foi um dos mais de­
batidos no Congresso, uma vez que
estas profundas rnudariças nas relaçõ­
es trabalhistas estão previstas para
breve. Mas os 300 delegados presen­
tes ao evento de Curitiba discutirrun
tambérn temas como Estrutura Sin­

dical,Mercosul eRevisão Constitu­
cional.

A palestra que iniciou a discussão -

sobreMercosul foi proferidapelo de­
putado federal do PT paranaerrse,
Edésio Passos. Ele alertou que a inte­

gração Brasil, Argentina, Paraguai e
Uruguai está fundrunentada numa ló­
gica neoliberal, sem nenhuma preo­

cupação com a melhoria social das

populações carentes destes países.
Tudo foi simplificado a uma visão

mercadológica, e ninguém fala das

profundas diferenças trabalhistas,
previdenciárias, energéticas,. entre
outras, diz o deputado Edésio Passos
convocou os trabalhadores a ficarem
atentos e exigirem sua participação

Bancã_'i s
- ...,

sus elça
O Sindicato dos Bancários de Florianópolis protoco­

lou no último dia 18 Do Tribunal Regional do Trabalho
de Santa Catarina um processo em que requer a suspei­
ção dos juízes classistas patronais do Tribunal, Armando
Gonzaga eHelmutAntonScbaarschrnidt, e suaexclusão
dos processos trabalhistas envolvendo o Bradesco.

O processo de "exceção de suspeição""foi ingressa­
do porque os juízes solicitaram ao Bradesco, um dos

principais. réus da Justiça do Trabalho em todo país, a
doação ao 'IR.T de 30 microcomputadores PC-XT mo­

delo Nexus 2600, com drrves, winchwesters, monitores
e teclados; 15 impressoras marcaRimamodelo XT 180;
e 30 softwares de sistema operacional Sisne Plus. O
valor contábil atribuído à doação é de Cr$ 367 milhões.

A doação foi efetivada por contrato assinado em 14

de janeiro, pela diretoria regional do Bradesco de Flo-

Agência Fpolis elege CIPA
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nos grupos de trabalho existentes no

Mercosul.
RETROCESSO - "Não existem

mais de 100 deputados, no Congresso
Nacional, capazes de votar integral­
mente pela mamrtenção das conquis­
tas obtidas na Constituinte. Uma

revisão neste momento implicará em
retrocesso soctal", este é o quadro
atual em Brasília, segundo Ulisses

Roedel, advogado trabalhista e Dire­

tor do Diap (Departamento Intersin­

dical de Apoio Parlamentar), que

proferiu uma palestra sobre Revisão

Constitucional.
Riedel levantou sua preocupação

com a relação de forças extremamcn­
te desfavorável aos trabalhadores

dentro daCâmara e do Senado, jáque
estamos próximos da revisão e fortes

lobbies já começam a serem feitos

dentro do Congresso, buscando a ree­
dição do "Centrão".

O temaprincipal do Congresso era
Estrutura Sindical. Durante a apre­

sentação das teses já ficou clara a

rianópolís. Segundo o gerente de Marketing da agência
central do Bradesco de São Paulo, Antônio Celso Ino­

cêncio, "o banco atendeu a solicitação por entender que
os equipamentos podem aperfeiçoar e agilizar o trabalho
da Justiça". Para Inocêncio, "não há nenhum constran­

gimento e nem interesse na doação". Só o Sindicato dos
Bancários de Florianópolis tem 16 ações em tramitação
na Justiça do Trabalho contra o banco.

O processo protocolado no TRT pede o afastamento
dos juízes classistas dos casos em que o Bradesco é réu.
os próprios juízes podem se declarar impedidos de atuar
nesses processos, por causa do pedido de exceção de

suspeição". Caso isso não ocorra, o pleno do Tribunal
julgará o pedido do Sindicato.

A declaração de suspeição terá efeito imediato sobre
a ação em que o Sindicato dos Bancários exige do

ato

divisão. da plenária em dois grupos:
os. que defendem o fortalecimento da

FederaçãoNacional dos Urbanitários
e os que pregam a extinção lenta e

gradual desta estrutura com a criação
de urna organização embrionária de

um sindicato nacional.
Esta última proposta, surgiu basi­

camente dentro dos sindicatos de Flo­

rianópolis e .Jo í

nv i l le , ganhando
adesão de outros delegados durante

os debates. Entretanto, a plenária en­
tendeu, por maioria, que seria uma

aventura muito grande alterar total­

mente a estrutura existente sem uma

discussão mais aprofundada. Desta

forma a tese damanutenção da Fede­
ração obteve cerca de 70% dos votos

da plenária, sofrendo entretanto um

forte revés quando da votação da es­
trutura da direção da FNTIU_

DeIman Ferreira, diretor do Siner­
gia, que levou ao Congresso umapro­
posta de nova estruturação da

federação, relata que "aplenária, per­
cebendo que os vícios que habitaIn a

'

Federação teriam que ser extirpadas,
votou pela nossa proposta, que altera
profundamente a relação de mando e

poder dentro desta organização." Na
avaliação de Defman, "o resultado foi
extremarnente válido. Demos umasa­

cudida naquela estrutura e plantamos
a semente do Sindicato Nacional que
é a segunda etapa do Comando Na­

oional dos Eletricitários e, com certe­

za, é o futuro da organização dos
trabalhadores de uma categoria a ní­

vel rracioual ".

Feliz Aniversário
Mauro Passos

Presidente do Sinergia

Nem todo mundo consegue fazer 267 anos.

Tu conseguiste. Passaste por poucas e boas ao
.

longo destes anos todos. Fostes invadida várias
vezes. Até teu nome trocaram. E sequer te

respeitaram. Por ironia do destino acabaram te

dando o nome,justarnente daquele que te pisou
e teus filhos matou.

A tudo isto sobreviveste. Bela e formosa,
assististes os anos passarem. A ponte Hercílio
Luz ao Brasil te ligou. Com a BR 101 ° pro­
gresso chegou. Sem te consultar, um aterro

fizeram. Te tiraram omar, inclusive oMiramar.
Mas o tempo tudo apaga. Chamaram o Burle
Max e o aterro até bonito ficou. Começaste a

aceitá-lo, qtzando novam.ente o homem veio e,
mais urna vez, sem te consultar construiu um

"sarnbódromo". Não' satisfeito partiu -agora
para a construção de um "cocosódromo", que
tu rezas todos dias para que funcione e que não
deixe no ar, o cheiro próprio e indisfarçável do
produto ali ooletado.

Com o aterro, tarrrbérn novas pontes vieram.
A Colombo Salles e ado Orofirro. Filho famoso
desta terra que, por .tudo que fez, até nome de

ponte virou. E por falar em filhos, tens também
os adotivos: os permanentes e os de verão. Os

permanentes são aqueles que pra cá vieriun

apaixonados por tua beleza. Estes, daqui não
saem. Os de verão, ao contrário dos permanen­
tes, vêm mas voltam. São centenas demilhares.
Dizem até que já chegam a milhões.

Embora tu sempre tenha os recebido bem,
às vezes eles te incomodam. Sem que tu quei­
ras, falta água e falta luz. Os preços vão para ás
nuvens e até o dinheiro que circula é outro. O
som que vem do oalçadão da Felipe não é

aquele que teus ouvidos' estão acostumados a

ouvir. Em Canasvieiras então, nem se fala. A

mudança é tanta que até parece que aquela I inda
baia não te pertence mais.

Santa e bela Ilha de Santa Catarina, ,tua
história não cabe no papel. Tua vida intensa e

cheia de episódios não cabe, na memória. O­
verde da rua mata e o azul do teu mar, não cabe
numa foto. As- 267 velas, que pôr direito tens,
não cabem num bolo. Entretanto, o respeito, o
carinho e admiração, que todos temos por ti,
cabe com folga no nosso coração.

Feliz aniversário, Nossa Senhorado Dester-

Bradesco que volte a pagar os salários no dia 20 de cada
mês. Essa ação tramita há cinco anos na Justiça e tem
Armando Gonzaga corno relator - e ainda não teve

solução definitiva.
Além do processo, o Sindicato dos Bancários coleta

assinaturas de outras entidades de trabalhadores do Es­
tado, subscrevendo um dossiê sobre o caso que será
enviado à OAB, Associação dos Magistrados, Assem­
bléiaLegislativa eMinistério Público de Santa Catarina.

O documento já tem assinaturas de 35 entidades
sindicais, pedindo que os organismos "se manifestem
na defesa da honra e da dignidade do TRT/SC". O
sindicato espera coletar a assinatura de 200 entidades
sindicais.

roo
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A ue leressa
·m das Caixas de

ênc· as Estalais
•

I'ev
Fernando Amaral

Presidente do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro

.

É impressionante o cinismo de parte
do empresariado brasileiro quando ata­
ca as Caixas de Previdência dos fun­
cionários de estatais. Refiro-me

àqueles que só se sustentam às custas
-

do Estado, que sempre estiveram no

govemo deste país e nunca determina-­

ram que o governo cumprisse as nor­

mas legais e recolhesse sua parcela de

contribuição para a Previdência ofi­
cial.

Estes mesmos empresários esque­

cem-se, hoje, de dizer que as Caixas de
Previdência <,los empregados de esta­

tais foram criadas para que estas em­

presas, cujos regulamentos e estatutos

obrigavam a complementação das apo­
sentadorias, ficassem livres dessa obri-

gatoriedade.
.

-EsqueGem-se de dizer que, para
cada aposentadoria de Cr$ 20 milhões,
a Previdência oficial só paga aproxi­

madamente Cr$ 900 rni l. O restante,

que caberia às estatais, é pago pelas
Caixas de Previdênoia.

-

Esquecem-se de dizer que os empre­
gados de estatais pagam, alérn da Pre­
vidência oficial como todo cidadão

brasileiro, mais 6% de seus salários

para as Caixas.

Esquecem-se de dizerque, caso não
existissem hoje as Caixas, os emprega­
dos de estatais não se aposentariam e,

portanto, repr-esentariarn um custo

muito rnaior para as estatais e para o

governo.
'

I:-

Esquecem-se de dizer que, por de­

terminação legal, grande parte dos re­

cursos das Caixas de Previdência é

aplicado nas bolsas de valores em be­
neficio dasempresas privadas.

Deveriam estar preocupados agora
em comparar os resultados das admi­

nistrações honestas feitas pelos empre­
gados de estatais em suas caixas com

as administrações politiqueiras da Pre­
vidência oficial, indicadas por repre­
sentantes da iniciativa privada. Por que
será que as Caixas estão bem e a Pre­

vidência oficial vai mal?
É'hora de esclarecermos o porquê

desses ataques às estatais. Com a fal êri-

cia da Previ­
dência oficial
cresce a ga-
nância daque­
les que vivem
às custas dela.
São esses' em­

presári os que
querem agora
unificar os re­

cursos da Pre­
vidência
oficial e- priva­
da, para conti­
nuarem a

administrar
'mal esses re­

cursos. Deve­

ríamos, isto

sim, começar a
examinar a

possibilidade
de as Caixas de
P r ev id

ê

n c i a
efetuarem em­

préstimos a pe­
quenas e

médias empre:­
sas que preten­
dem f'à z e r
investimentos

de médio e

longo prazos

para gerar em­

pregos e pro­
dução.

Apr-oveita-
mos para pro­
por uma

reflexão. Se as

Caixas de Pre­
vidência dos

empregados .

'

das estatais são bem administradas; se
-conseguiram grandes patrimônios
mesmo sendo obrigadas a comprar

"micos"; se são administradas pelos
próprios empregados das estatais; se

cumprem seus compromissos de forma
justa e correta ao invés do que fazem

os montepios; por que não deixar que
os próprios trabalhadores escolham os

administradores da Previdência ofi­

cial, arcando o govemo com a sua par­
cela de contribuição para aPrevidência

oficial? Por que não é solicitada a as­

sessoria das Caixas de Previdência,

para que se apresente um proj eto de
saneamento e reestruturação da Previ­
dência oficial?

O cidadão brasileiro de empresa

privada paga à_P�evidência oficial con­
tribuição sobre dez 'salários mínimos,
durante' 30 anos, e se apoaerrta com

dois salários mínimos. O cidadão bra­

sileiro funcionário de estatal paga à

Caixa de Previdência contribuição so­

bre dez salários mínimos, durante 30

anos, e se aposenta com dez salários

rníriirnos. Qual das duas deve sermo­
dificada e objeto de rigorosa apuração
judicial e policial?

o
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